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Nos últimos anos, a quanti-
dade de resíduos sólidos descar-
tados nos Ecopontos espalha-
dos por Jundiaí tem aumentado 

significativamente. Em 2024, o 
número foi de 9.276 toneladas, 
enquanto em 2023 foram reco-
lhidas 8.383 toneladas de resídu-

os, que foram encaminhadas ao 
Centro de Gerenciamento de Re-
síduos Sólidos (Geresol). 

Cidades 4

Jundiaí recolhe mais de 9 mil 
toneladas de resíduos sólidos 

Ecopontos recebem entulho (pequeno volume), móveis, restos de madeira, resíduos verdes e eletrônicos 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Jundiaí realiza busca ati-
va de pessoas com sintomas de 
hanseníase, desde ontem (13), 
na Clínica da Família da Ponte 
São João e na Unidade Básica 

de Saúde (UBS) Fazenda Gran-
de. A ação marca o Janeiro Ro-
xo, mês de conscientização so-
bre a doença. 

Cidades 5

Saúde realiza ação 
de enfrentamento 
à hanseníase

A hanseníase tem cura e todo o tratamento é ofertado gratuitamente pela rede

JANEIRO ROXO 

DIVULGAÇÃO

Em 2024, Jundiaí ainda regis-
trou 25 óbitos por conta da co-
vid-19, com 1.380 casos confirma-
dos. Embora tenhamos vivido um 
surto de dengue ao longo do ano, 
com 22.733 casos, 16 jundiaien-
ses morreram em decorrência da 

doença. A covid-19 manteve uma 
média de uma morte a cada duas 
semanas, um índice que, embo-
ra menor que nos anos anteriores, 
ainda supera as fatalidades causa-
das pela dengue. 

Cidades 5 

Covid mata mais 
que dengue em 2024 

DIVULGAÇÃO

Um empresário de Jundiaí, de 
41 anos, foi preso em flagrante por 
homicídio doloso qualificado, na 
condução de veículo automotor, 
suspeito de matar um motociclis-
ta de 24 anos, na rodovia Anhan-
guera, em Jundiaí, neste fim de se-
mana. O empresário assumiu que 
havia ingerido bebida alcoólica e 
há indícios de que ele estava aci-
ma da velocidade permitida e ain-
da arrastou a vítima e sua moto 
por cerca de 300 metros. O moto-
ciclista sofreu esmagamento de 
crânio e morreu no local.

Polícia 6

Empresário é preso 
por homicídio 

Para combater a covid e a dengue, é importante estar com a vacinação em dia

EM JUNDIAÍ

DIVULGAÇÃO

INSCRIÇÕES 4ª DIVISÃO

Coral Divino em Canto
abre novas vagas

Técnico do Paulista detalha 
últimos ajustes para a estreia

O Coral Divino em Canto, projeto musical mantido pelo 

Colégio Divino Salvador, está com inscrições abertas. 

Os interessados devem ser maiores de 18 anos e 

poderão se inscrever até o dia 25. Cultura & Théo 7

O técnico Fausto Dias falou sobre os últimos dias 

de preparação antes da estreia do Paulista na 4ª 

Divisão e revelou o que viu de positivo e negativo 

nos amistosos da pré-temporada. Esportes 8
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Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

DIVULGAÇÃO
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Autoridade policial determinou a prisão em 

flagrante e representou pela preventiva 

Exceções serão para emergência ou para 

quem tem de controlar glicemia no celular

O presidente Lula (PT) sancio-
nou o projeto de lei que proíbe o 
uso de celular para alunos das es-
colas públicas e privadas do Brasil 
nesta segunda-feira (13). Os apare-

lhos passam a ser vetados durante 
as aulas, recreios e atividades ex-
tracurriculares. A lei será regula-
mentada em 30 dias. 

  Política 3 

Lei proíbe uso de 
celular em todo o país 

NAS ESCOLAS
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A Doutrina Espírita 
nos ensina que todas as 
virtudes e todos os ví-
cios são inerentes ao Es-
pírito, pois se não fosse 
assim, onde estariam o 
mérito e a responsabili-
dade? De outro modo, 
a lei do progresso não 
existiria para a huma-
nidade. Os vícios e as 
paixões decorrem da 
nossa pobreza espiritu-
al, demonstram o esta-
do de inferioridade mo-
ral que ainda vivemos e 
com o qual às vezes nos 
comprazemos. Mas se 
quisermos e tivermos 
vontade para, pode-
mos nos modificar pa-
ra melhor, dia após dia, 
aprendendo a agir com 
equilíbrio para que a 
felicidade não se trans-
forme em um ideal ina-
tingível, sendo neces-
sário para isso, muito 
esforço e dedicação.

A virtude, no mais 
alto grau, é o conjunto 
de todas as qualidades 
morais essenciais que 
constituem a pessoa de 
bem. Ser bom, caridoso, 
trabalhador, paciente, 
humilde, são algumas 
qualidades do ser virtu-
oso. Toda virtude tem 
seu mérito próprio, por-
que todas indicam pro-
gresso na senda do bem 
e existe virtude sempre 
que há resistência vo-
luntária ao arrastamen-
to dos maus pendores. A 

mais meritória virtude, 
é a que se fundamenta 
na mais desinteressada 
caridade e a sua subli-
midade está no sacrifí-
cio do interesse pessoal, 
pelo bem do próximo.

O vício é uma im-
perfeição do indiví-
duo. Aquele que possui 
qualquer costume ou 
atitude que prejudica 
a si mesmo ou a outras 
pessoas, é considera-
do espiritualmente do-
ente. Ser egoísta, orgu-
lhoso, invejoso, guloso, 
preguiçoso, são alguns 
defeitos daqueles que 
possuem vícios. Obser-

vando os vícios, vemos 
que no fundo de todos 
há o egoísmo e é dele 
que deriva todo o mal. 
Então devemos nos es-
forçar por combatê-
-lo pois aí é que está a 
principal chaga da so-
ciedade. Outros vícios 
que demonstram a nos-
sa condição evolutiva 
são o interesse pessoal 
e o apego às coisas ma-
teriais. Quanto mais 
nos apegamos aos bens 
deste mundo, menos 
compreendemos o nos-
so destino; pelo desin-
teresse, ao contrário, 
provamos que vemos o 
futuro de um ponto de 
vista mais elevado. 

Resumindo, o ego-
ísmo é a fonte de todos 

os vícios e a caridade é 
a fonte de todas as vir-
tudes. Porém, devemos 
compreender o verda-
deiro sentido da pala-
vra caridade, tal como 
Jesus a entendia, que 
é a benevolência para 
com todos, indulgên-
cia para as imperfei-
ções dos outros e per-
dão das ofensas.

Segundo Joana de 
Ângelis: “Estás na Ter-
ra com a finalidade de 
abrir sepulturas para os 
vícios e dar asas às vir-
tudes.” Estamos encar-
nados para nos aper-
feiçoarmos e quem 
quiser, desde esta vida, 
ir aproximando-se da 
perfeição moral, deve 
expurgar o seu coração 
de todo sentimento de 
egoísmo incompatível 
com a justiça, o amor e 
a caridade, pois ele neu-
traliza todas as outras 
qualidades. 

Emmanuel nos 
orienta que: “Comba-
tendo os vícios e esti-
mulando o desenvol-
vimento de virtudes, 
o Espiritismo oferece 
condições para influir 
no progresso da Hu-
manidade, promoven-
do uma era de reno-
vação social e moral, 
pois a Doutrina Espí-
rita é, acima de tudo, 
o processo libertador 
das consciências, a fim 
de que a visão do ho-
mem alcance horizon-
tes mais altos.”

EDUARDO BATTEL é médico 

urologista, expositor Espírita 

e Coordenador da Liga de 

Medicina e Espiritualidade da 

FMJ (ebattel@hotmail.com)

Virtudes 
e vícios

Os vícios e 
as paixões 
decorrem da 
nossa pobreza 
espiritual

EDUARDO 

BATTEL

Na próxima segunda-
-feira, 20 de janeiro, Donald 
Trump tomará posse como 
o 47º presidente dos Esta-
dos Unidos. O retorno à Ca-
sa Branca do empresário que 
fez fortuna no mercado imo-
biliário entrou para a políti-
ca e dominou o partido Re-
publicano marca o início de 
uma nova era de incertezas, 
com reflexos políticos, eco-
nômicos e ambientais em 
âmbito global.

A economia foi um vetor 
importante para a eleição de 
Trump, segundo as pesqui-
sas. Depois de conviver com 
a maior inflação em 40 anos, 
resultado dos estímulos fis-
cais e dos desarranjos comer-
ciais da pandemia, os nor-
te-americanos entenderam 
que os democratas haviam 
falhado na missão de lidar 
com o aumento de preços e 
decidiram dar nova chance 
ao republicano.

Além disso, durante sua 
campanha, Trump prome-
teu implementar medidas que 
priorizam os interesses dos Es-
tados Unidos. Parte delas, po-
rém, resultará em novos es-
tímulos fiscais, como: mais 
benefícios tributários para em-
presas; redução de impostos 
corporativos de 21% para 15%; 
aumento dos investimentos 
em segurança e infraestrutu-
ra; fim da taxação de benefí-
cios de seguridade social. Para 
implementá-las, basta maio-
ria simples no Congresso, algo 
que os republicanos conquista-
ram nas eleições.

Para outras promessas de 
campanha, nem é necessário 
o aval do Congresso. É o ca-
so da imposição das tarifas 
de importação para proteger 
os produtos fabricados nos 
EUA. Trump prometeu ta-
xar em 60% as importações 
chinesas, em 25% as dos vi-
zinhos México e Canadá e de 
10% a 20% todas as demais.

Vale destacar ainda que, 
já como presidente eleito, 
Trump ameaçou ainda taxar 
em 100% os produtos dos in-
tegrantes dos Brics (grupo 
de economias emergentes do 
qual o Brasil faz parte), se es-
ses países tentarem substi-
tuir o dólar por outra moeda 

em transações comerciais in-
ternacionais, como aventado.

Ninguém duvida que pa-
íses eventualmente afetados 
pelas novas taxações irão re-
taliar os Estados Unidos tam-
bém elevando tarifas. O au-
mento do protecionismo 
decorrente dessa guerra tari-
fária irá resultar em elevação 
da inflação e, provavelmente, 
também dos juros internacio-
nais, o que levaria a um am-
biente desafiador para as eco-
nomias emergentes.

Sob Trump, o multilate-
ralismo perde força não só 
do ponto de vista econômi-
co, mas também político. O 
novo presidente deve manter 
uma relação conflituosa com 
os países da OTAN (Organi-
zação do Tratado do Atlân-
tico Norte) com ameaça de 

saída do acordo se os países 
europeus não contribuírem 
com ao menos 2% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) para a 
área de defesa. Além disso, na 
campanha, ele propôs a redu-
ção do apoio militar e finan-
ceiro de ajuda à Ucrânia.

A volta de Trump ao po-
der ameaça ainda os acordos 
climáticos e a transição ener-
gética rumo a uma economia 
de baixo carbono. Em seu pri-
meiro mandato (2017-2021), 
depois de vários constrangi-
mentos, os Estados Unidos sa-
íram do Acordo de Paris, tra-
tado internacional pelo qual 
os países se comprometem a 
reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa para conter o 
aquecimento global.

Biden, além de recolocar 
os EUA no acordo, adotou vá-
rias políticas verdes, estimu-
lando a adoção de energia 
limpa com políticas fiscais 
e subsídios. Na campanha, 
Trump disse que deixará o 
tratado novamente e pro-
meteu reorientar a política 
energética para aumentar a 
produção de petróleo e gás.

Não há como saber o 
quanto das promessas elei-
torais trumpistas serão efe-
tivamente implementadas. 
Sabemos apenas que a incer-
teza dará o tom nos próxi-
mos meses, até o mundo con-
seguir delinear um quadro 
mais realista deste segun-
do governo do republicano. 
Quanto ao Brasil, o país terá 
de avaliar caso a caso as me-
didas do novo presidente pa-
ra ver o que pesa mais na ba-
lança de possíveis benefícios 
e novos desafios.

 
VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR 

é 2º vice-presidente do CiESp e 1º 

diretor secretário da FiESp 

(vfjunior@terra.com.br)

A incógnita 
Trump

Sob Trump, o 
multilateralismo 
perde força do 
ponto de vista 
econômico e político

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR 

Com a posse dos no-
vos gestores municipais 
de educação, que estão de-
finindo suas metas e orga-
nizando seu planejamento, 
o principal desafio é trans-
formar discursos em ações 
concretas. O compromis-
so com a busca de uma re-
de municipal de ensino de 
boa qualidade é o que todos 
desejam. Contudo, a per-
gunta que surge é: o que, 
de fato, define uma boa es-

cola pública? É necessário 
explicitar esse conceito 
pois a resposta é o ponto 
de partida para nortear as 
ações necessárias para sua 
concretização.

Uma boa escola não se 
restringe à infraestrutu-
ra moderna ou a métodos 
pedagógicos inovadores. 
Ela se distingue por garan-
tir que todos os alunos, in-
dependentemente de suas 
condições sociais, econômi-
cas ou culturais, tenham a 
oportunidade de aprender e 
desenvolver suas potencia-
lidades. Esse compromisso 
com equidade e inclusão é o 
ponto central de uma insti-
tuição que realmente trans-
forma vidas.

Em primeiro lugar, 
uma rede de escolas de 
qualidade deve garantir 
acesso universal. Nenhu-
ma criança pode ser dei-
xada de fora. Uma escola 
pública não será boa se for 
acessível apenas a alguns. 
Para isso, é crucial imple-
mentar estratégias de am-
pliação de vagas, quando 
necessário, e adotar pro-
cessos de busca ativa pa-
ra reintegrar alunos que 
abandonaram os estudos.

No entanto, garantir o 
acesso é apenas o começo. 
É necessário promover o 
aprendizado significativo 
para todos. Isso exige o re-
conhecimento de que cada 
aluno aprende de maneira 

única, demandando prá-
ticas pedagógicas adapta-
das a essas diferenças. Pro-
fessores bem preparados, 
comprometidos e capacita-
dos são indispensáveis, as-

sim como avaliações con-
tínuas que monitorem o 
progresso dos alunos e per-
mitam intervenções opor-
tunas para as devidas cor-
reções de rumo.

Além disso, o ambien-
te escolar deve ser in-
clusivo, acolhendo a di-
versidade e combatendo 
preconceitos e discrimi-
nações. Um senso de per-
tencimento para todos os 
alunos é essencial, assim 
como o envolvimento das 
famílias e da comunidade 
na vida da escola.

Embora os desafios se-
jam muitos — desde a oti-
mização dos recursos dispo-
níveis até o enfrentamento 
dos problemas do dia a dia 
—, são esforços necessários 
para que o lema “todos es-
tudam, todos aprendem” se 
torne uma realidade, e não 
apenas um discurso vazio.

Estar aberto a conhecer 

e aprender com experiên-
cias bem-sucedidas deve ser 
considerado com seriedade.

Enfim, uma boa escola 
é aquela que assume a res-
ponsabilidade pelo sucesso 
de cada um de seus alunos, 
tratando o aprendizado co-
mo um direito universal e 
inalienável. Ao construir 
um espaço onde estudar e 
aprender sejam realidades 
para todos, a escola cumpre 
sua função primordial: for-
mar cidadãos preparados 
para contribuir na constru-
ção de um país mais justo, 
inclusivo e igualitário.

FRANCISCO CARBONARI  

é ex-secretário de educação de 

Jundiaí (fjcarbonari@gmail.com) 

Boa escola é aquela em que todos estudam e aprendem

Uma escola 
pública não 
será boa se for 
acessível apenas 
a alguns

FRANCISCO 

CARBONARI
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O aumento expressi-
vo da verba destinada às 
emendas parlamentares le-
vou deputados e senadores 
a indicarem até três quar-
tos do orçamento de deter-
minados ministérios do go-
verno Lula (PT) em 2024.

A maior proporção (74%) 
é a registrada no Ministério 
do Esporte, comandado por 
André Fufuca (PP-MA). A 
pasta teve R$ 1,3 bilhão dire-
cionado pelo Congresso.

O levantamento consi-
dera recursos discricioná-
rios (verbas para custeio e 
investimentos) que foram 
empenhados no mesmo 
ano. O empenho é a etapa 
que antecede o pagamento.

O Ministério do Turismo, 
chefiado por Celso Sabino 
(União-PA), outro nome in-
dicado pelo centrão, vem em 
segundo lugar, com 69%.

Os dados mostram que, 
além de ter restringido a au-
tonomia do governo, o con-
trole do Congresso sobre 
orçamento tornou órgãos 
federais dependentes das 
indicações políticas.

De todo o recurso fede-
ral discricionário, que so-
mou R$ 230,1 bilhões em 
empenhos em 2024, cerca de 
19,5% foram direcionados 
por emendas parlamenta-
res, um percentual inédito.

As indicações parlamen-
tares explodiram principal-
mente a partir de 2020. Em 

2019, antes da escalada des-
se modelo, sob o governo 
Jair Bolsonaro (PL), as indi-
cações de deputados e sena-
dores alcançavam menos de 
8% do valor discricionário 
empenhado.

Essas indicações ocupa-
ram cerca de 13,8% deste 
recorte do Orçamento em 
2022. No ano seguinte, o 
percentual foi para 16,6%.

As emendas são uma for-
ma pela qual deputados e se-
nadores conseguem enviar 
dinheiro federal para obras 
e projetos em suas bases elei-

torais e, com isso, ampliar 
seu capital político.

A prioridade do Congres-
so, no entanto, tem sido aten-
der seus redutos eleitorais, 
não as localidades de maior 
demanda no país, e o uso des-
se recurso ainda acumula de-
núncias de irregularidades.

Na pasta do Esporte, cer-
ca de R$ 700 milhões em 
emendas foram empenha-
dos para instituições sem 
fins lucrativos, como ONGs. 
O suposto favorecimento a 
algumas dessas entidades 
está na mira do STF (Supre-

mo Tribunal Federal).
No caso da Saúde, depu-

tados e senadores direciona-
ram 44% dos recursos dis-
cricionários, somando R$ 25 
bilhões. A pasta da minis-
tra Nísia Trindade costuma 
receber as maiores fatias de 
emendas, pois os parlamen-
tares são obrigados a aplicar 
parte das indicações na área.

Mesmo com um contro-
le inédito do Orçamento, li-
deranças do Congresso man-
têm a cobrança constante 
pela liberação dos recursos 
do ministério. Para aliviar a 

pressão, a Saúde aumentou o 
teto de emendas que diversos 
municípios poderiam rece-
ber no último ano, meses an-
tes das eleições municipais.

O dinheiro de emendas 
da pasta é destinado prin-
cipalmente aos caixas de 
estados e municípios e, em 
alguns casos, responde por 
proporção relevante do or-
çamento local.

Em Duque de Caxias 
(RJ), por exemplo, cerca de 
R$ 545 milhões foram in-
dicados por parlamentares 
desde 2020. O valor repre-

senta quase um quarto de 
todos os repasses federais 
ao fundo de saúde munici-
pal no mesmo intervalo.

Neste domingo (12), o mi-
nistro Flávio Dino, do STF, 
determinou que a União e os 
estados publiquem, em até 
30 dias, regras sobre o envio 
de verbas de emendas parla-
mentares a universidades e 
fundações ligadas a institui-
ções de ensino superior.

Em nota, a Secretaria de 
Relações Institucionais, co-
mandada pelo ministro Ale-
xandre Padilha (PT-SP) e que 
faz a interlocução com o Con-
gresso, disse que cabe ao Exe-
cutivo a execução da Lei Or-
çamentária, enquanto o 
Congresso “detém a compe-
tência para incluir emendas”.

O ministério ainda afir-
mou que a lei complemen-
tar 210, sancionada em 
novembro, limita o cresci-
mento das emendas pelas 
regras do arcabouço fiscal 
e traz outros avanços, como 
a “exigência de aplicação a 
projetos de interesse nacio-
nal ou regional, no caso das 
emendas de comissão”.

O Ministério do Esporte, 
que detém a maior propor-
ção das emendas no Orça-
mento, afirmou que não faz 
distinção sobre a origem dos 
recursos. “O fato de uma par-
cela significativa dos nossos 
recursos virem de emendas 
parlamentares só reforça a 
importância de uma boa in-
terlocução entre o Executi-
vo e o Legislativo.”            (FP)

Emendas consomem até 74% da 
verba dos ministérios brasileiros

ORÇAMENTO com o arcabouço fiscal e sob o governo Lula, emendas parlamentares aumentaram - grande parte está alocada no Ministério do Esporte  
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Ministro Flavio Dino exigiu que a União publique regras para envio de emendas parlamentares
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Gestores estaduais e mu-
nicipais têm até a próxima 
sexta-feira (17) para regula-
rizar e assinar o Termo de 
Repactuação para Retoma-
da de Obras na Saúde (TRR). 
A nova data, de acordo com 
o Ministério da Saúde, visa 
a garantir a retomada das 
obras no setor em todo o 
país. A previsão inicial era 
que o prazo fosse encerrado 
nesta sexta-feira (3).

O último balanço da pas-
ta indica que 153 das 203 
obras que aderiram à repac-
tuação já estão com o termo 
assinado e, portanto, aptas a 
realizar a licitação e receber 

os recursos federais. Dois sis-
temas estão disponíveis pa-
ra regularizar o cadastro e 
aderir à retomada: o Sistema 
de Monitoramento de Obras 
(Sismob) e o InvestSUS. 

“Embora o material seja 
de fácil acesso, o Ministério 
da Saúde informa que há 
obras que estão aptas para 
serem reiniciadas, mas ain-
da estão paralisadas devido 
a pendências dos entes fe-
derados”, destacou o comu-
nicado. Além da possibili-
dade de concluir projetos 
interrompidos ou parali-
sados, é possível também 
regularizar a situação de 

obras concluídas.
A iniciativa - regula-

mentada pela Portaria GM/
MS nº 5.426/2024 - conta 
com investimento superior 
a R$ 353 milhões.

Entre as obras previstas 
figuram 137 academias de 
saúde, 10 centros de atenção 
psicossocial (Caps), três cen-
tros de parto normal, cinco 
centros especializados em 
reabilitação, três oficinas or-
topédicas, 808 unidades bá-
sicas de saúde (UBSs), quatro 
unidades de acolhimento, 
28 unidades de pronto aten-
dimento (UPAs) e duas uni-
dades neonatais.

Estados e municípios têm até sexta para retomada de obras 
NO SUS

PELA ORDEM
Gustavo quer 
transparência  
As primeiras semanas da 

gestão de Gustavo Martinelli 

têm sido marcadas por um 

intenso processo de diálogo 

e acompanhamento das 

secretarias de governo. O 

prefeito tem visitado obras, 

mantido conversas com 

servidores e participado 

ativamente de agendas go-

vernamentais. “Nosso com-

promisso é construir uma 

gestão baseada no diálogo, 

na transparência e na busca 

constante pela excelência 

na qualidade dos serviços 

prestados à população”, afir-

mou o prefeito. Além disso, 

foram realizadas reuniões 

de alinhamento estratégico 

com os secretários e inicia-

dos diálogos com a Região 

Metropolitana de Jundiaí e 

com o governo do Estado em 

busca de soluções concretas 

e eficazes para os bairros 

atingidos pelas fortes chu-

vas no início do ano.

PSD à espera
com o fortalecimento nacio-

nal do PSD, sob o comando de 

Gilberto Kassab, o partido deve 

lançar candidatura própria 

a deputados em Jundiaí e 

Várzea Paulista, em 2026. Esta 

é a avaliação do presidente do 

PSD local, João Galvão Braga 

campos, o tico.  Em relação  ao 

posicionamento do partido nas 

votações da câmara de Jundiaí, 

tico afirmou que ainda é cedo 

para consolidar posição. “Por 

enquanto, estamos pensando 

em votações pontuais, anali-

sando caso a caso.”  

Tarcísio inaugura 
piscinão 
Parte de um pacote de interven-

ções para controle de cheias na 

região de Franco da Rocha, o 

piscinão EU-09 será inaugurado 

nesta terça-feira, 14, às 10h, 

pelo governador tarcísio de 

Freitas, pela secretária de Meio 

Ambiente, Infraestrutura e Lo-

gística, Natália Resende, e pela 

diretora-presidente da SP Águas, 

camila Viana. O reservatório 

ocupa uma área superior a 90 

mil m² no centro do município e 

pode acumular até 92 mil m³ de 

água. Foram investidos na obra 

mais de R$ 54 milhões. Além 

da inauguração, também 

haverá visita técnica ao 

piscinão EU-08, que deve ser 

entregue também neste ano. 

As duas obras vão controlar 

a vazão do Ribeirão Eusé-

bio nos períodos de cheia, 

beneficiando os municípios 

de Franco da Rocha, caieiras, 

Francisco Morato e o distrito 

de Perus, na capital.

Escolas sem celulares 
O presidente Lula (Pt) sancio-

nou o projeto de lei que proíbe 

o uso de celular para alunos 

das escolas públicas e privadas 

do Brasil nesta segunda-feira 

(13). Os aparelhos passam a 

ser vetados durante as aulas, 

recreios e atividades extracur-

riculares. A exceção é para fins 

pedagógicos ou em casos de 

emergência —para garantir a 

acessibilidade ou para alunos 

diabéticos, por exemplo, 

que usam o aparelho para a 

medição da glicemia. A lei será 

regulamentada em 30 dias. 

DIVULGAÇÃO

A ministra Elizabeth Rocha cobra maior representatividade feminina Estão execrando 
o Congresso 

como o culpado 
de tudo

 Do senador Ângelo coronel (PSD-Ba), 
relator do projeto orçamentário da 
União, após novas medidas sobre 

liberação de emendas parlamentares 

Mais mulheres nos tribunais
A ministra Maria Elizabeth Rocha, primeira mulher a presidir o StM 

(Superior tribunal Militar), disse que as indicações do presiden-

te Lula (Pt) ao Poder Judiciário têm sido uma decepção por não 

aumentarem a representatividade feminina nos tribunais. “É extre-

mamente frustrante, triste e decepcionante, porque o presidente 

Lula não tem entregado a nós, mulheres, aquilo que ele prometeu”, 

declarou.  “E isso está sendo fruto de muita decepção entre a magis-

tratura feminina”, disse ela, em entrevista. 

DIVULGAÇÃO-

153 das 203 obras que aderiram à repactuação já estão com o termo assinado e  aptas a realizar a licitação
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Nos últimos anos, a 
quantidade de resíduos só-
lidos descartados nos Eco-
pontos espalhados por 
Jundiaí tem aumentado sig-
nificativamente. De acordo 
com a Unidade de Gestão de 
Infraestrutura e Serviços 
Públicos (UGISP), em 2023 
foram recolhidas 8.383 to-
neladas de resíduos, que fo-
ram encaminhadas ao Cen-
tro de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos (Geresol). 
Em 2024, o número subiu 
para 9.276 toneladas.

Atualmente, Jundiaí 
conta com sete Ecopontos 
distribuídos em diferentes 
regiões da cidade.

O QUE É UM ECOPONTO 
E PARA QUE SERVE?

Ecopontos são locais 
destinados ao descarte gra-
tuito de resíduos sólidos. 
Eles atendem, principal-
mente, a demandas como:
• Pequenos volumes de entulho 

provenientes de reformas;

• Móveis velhos substituídos 

por novos;

• Restos de madeira ou resíduos 

verdes (de podas e roçadas em 

áreas particulares);

• equipamentos eletrônicos, 

entre outros.

EXEMPLOS DE CIDADANIA
No Ecoponto do Jar-

dim do Lago, o marceneiro 
Maurici Bergamasco é um 
exemplo de cidadão cons-
ciente. Ele utiliza o local 
para descartar resíduos só-
lidos gerados em sua mar-
cenaria. “Eu sempre faço a 

minha parte. Se cada um 
colaborar um pouquinho, 
vamos longe. O Ecoponto é 
gratuito, basta trazer e aju-
dar a manter a cidade limpa 

e bonita”, afirmou Maurici.
Já o designer gráfico Fábio 

Bueno aproveita a praticidade 
do serviço: “Eu acho bem fácil 
e prático. É muito melhor do 

que deixar o lixo na rua. Des-
de pequeno aprendemos a 
importância de dar o destino 
certo aos resíduos, então ten-
to fazer a minha parte.”

Luciene Ramazotti, 
coordenadora de educa-
ção ambiental da Direto-
ria de Limpeza Pública da 
UGISP, alerta que, apesar 
do aumento no descarte 
correto, ainda há desafios. 
“Cerca de 70% das pesso-
as que passam pelo Gere-
sol não sabem da existên-
cia dos Ecopontos. Além 
disso, muitas ainda descar-
tam resíduos de forma ir-
regular, inclusive vindos 
de outras cidades. Temos 
também casos de descarte 
em terrenos baldios e rios, 
mesmo com a disponibili-
dade desse serviço gratui-
to”, explicou Luciene.

Quem realiza descarte 
irregular está sujeito a mul-
tas que variam de R$ 400 
(em locais particulares) a 
R$ 13 mil (em áreas públi-

cas). Em casos mais graves, 
a polícia pode ser acionada, 
e o infrator responderá por 
crime ambiental.

Endereços e horários 
de funcionamento 
dos Ecopontos
• Ecoponto Geresol: 

av. Yamashita Yukio, 1268 – 

distrito industrial.

Segunda a sexta-feira: 

7h às 16h40.

Sábado: 7h30 às 11h30.

• Ecoponto Cidade Nova: 

R. doraci Camargo alegre, s/n° – 

Cidade Nova.

Segunda a sexta-feira: 

8h às 12h / 13h às 17h. 

Sábado: 8h às 12h.

• Ecoponto Jardim do Lago: 

R. Geraldo santos, 195 – Jardim 

do Lago.

Segunda a sexta-feira: 

7h30 às 12h / 13h às 16h. 

Sábado: 7h às 12h / 13h às 15h.

• Ecoponto Jardim Tarumã: 

R. Rio de Janeiro, s/n – Jardim 

Tarumã.

Segunda a sexta-feira: 

8h às 12h30 / 13h30 às 16h30. 

Sábado: 8h às 12h.

• Ecoponto Morada das Vinhas:

R. Uva Niágara, 376 – Pq. Cecap.

Segunda a sexta-feira: 

8h às 12h / 13h às 16h30. 

Sábado: 8h às 12h.

• Ecoponto Residencial Jundiaí: 

av. eunice Cavalcante de 

souza Queiroz, s/nº – Parque 

Residencial Jundiaí.

Segunda a sexta-feira: 

8h às 12h / 13h às 17h. 

Sábado: 8h às 12h.

• Ecoponto Vila Nambi: 

R. Marquês de Maricá, s/nº – 

Vila Nambi.

Segunda a sexta-feira:

8h às 12h / 13h às 17h. 

Sábado: 8h às 12h.

Jundiaí recolhe mais de 9 mil 
toneladas de resíduos sólidos

DESCARTADOS de acordo com a Unidade de Gestão de infraestrutura e serviços Públicos (UGisP), em 2023 foram recolhidas 8.383 toneladas de resíduos 

diVULGaÇÃO

Jundiaí possui atualmente sete ecopontos espalhados pela cidade que atendem, principalmente, a demandas como pequenos volumes de entulho   
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No Ecoponto do Jardim do Lago, o marceneiro Maurici Bergamasco faz o descarte correto

Dos 26.941 acidentes 
com lagartas registrados 
no Brasil entre 2019 e 2023, 
20% envolveram crianças 
de até 9 anos, segundo Bo-
letim Epidemiológico di-
vulgado recentemente pe-
lo Ministério da Saúde. Os 
casos foram mais frequen-
tes durante os meses de ve-
rão – exceto no Nordeste, 
quando o pico de incidên-
cia foi em maio. A hipótese 
é que o período de calor fa-
vorece o contato com o ani-
mal, uma vez que as crian-
ças tendem a passar mais 
tempo ao ar livre devido às 
férias escolares, e é nesta 
mesma época que aumenta 
a população dos insetos em 
estágio larval.

“É importante reforçar a 
atenção durante o período, 
principalmente em relação 
às lagartas Lonomias. Elas 
costumam viver aglomera-
das nas árvores e a coloração 
se confunde com o tronco, o 
que dificulta a visualização”, 
aponta a diretora de produ-
ção de soros do Instituto Bu-
tantan, Fan Hui Wen.

Capaz de causar aciden-
tes mais graves e até pro-
vocar a morte, esse gênero 
de lagarta foi responsável 
por mais de 4 mil aciden-
tes no intervalo analisado 
pelo boletim – para efeito 
comparativo, 6.636 aciden-

tes com Lonomias foram re-
gistrados entre 2007 e 2018. 
Dados detalhados do siste-
ma DataSUS mostram que 
o Sudeste é a região com 
maior notificação de ca-
sos (2.110), com o Nordeste 
(746) e o Sul (733) figurando 
na sequência. Entre os es-
tados, no topo da lista está 
Minas Gerais (1.199), segui-
do de São Paulo (818), Santa 
Catarina (342) e Rio Grande 
do Sul (329).

Quando analisada a ne-
cessidade de tratamento 
com soro antilonômico – 
único produto capaz de neu-
tralizar os efeitos modera-
dos e graves desencadeados 
pela toxina da Lonomia –, os 
números do Ministério da 
Saúde mostram que os aci-
dentes mais relevantes con-
centram-se no Sul: das 733 
notificações feitas na região, 
134 demandaram o uso do 
antiveneno, sendo 71 ape-
nas no estado de Santa Cata-
rina. Já no Sudeste, onde, te-
oricamente, há uma maior 
concentração de acidentes, 
apenas 79 casos demanda-
ram soroterapia.

“Essa desproporção en-
tre o número de acidentes 
e um baixo uso do antive-
neno mostra que, provavel-
mente, está ocorrendo uma 
confusão no momento da 
identificação do animal, e 

acidentes provocados por 
lagartas diferentes estão 
sendo notificados como 
sendo por Lonomias. Isso se 
justifica porque há várias 
outras lagartas com carac-
terísticas semelhantes, mas 
que não provocam os efei-
tos que tornam o soro an-
tilonômico necessário”, ob-
serva Fan Hui Wen.

Disponível gratuita-
mente em todo o territó-
rio brasileiro pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) desde 
1996, o chamado soro anti-
lonômico foi desenvolvido 
de forma pioneira pelo Bu-
tantan, que segue sendo o 
único produtor mundial do 
antiveneno.

CARACTERÍSTICAS E 
DESFECHO DOS ACIDENTES

Em 70% dos casos de 
erucismo – nome dado ao 
quadro clínico provocado 
pelo contato da pele com as 
cerdas das lagartas –, as re-
giões das mãos e dos braços 
são as mais atingidas. Sin-
tomas como dor em quei-
mação, às vezes intensa, 
vermelhidão e inchaço lo-
cal podem aparecer. Na 
maioria das vezes, porém, 
o desfecho é positivo e não 
envolve o agravamento do 
quadro de saúde.

Entretanto, a rapidez no 
atendimento médico pode 

fazer toda a diferença. Pa-
ra se ter uma ideia, a taxa 
de letalidade de um aciden-
te com lagarta salta de 0,02 
na primeira hora – conside-
rando o tempo entre o con-
tato com o animal e o aten-
dimento médico – para 0,34 
quando o intervalo supe-
ra as 24 horas. Dos 12 óbi-
tos sinalizados entre 2019 e 
2023, quatro superaram es-
sa marca de tempo. Além 
disso, a maioria envolveu 
pessoas do sexo masculino 
acima dos 50 anos e que es-
tavam em áreas rurais.

Três mortes foram pro-
vocadas especificamente 
por contato com Lonomia, 
mas equívocos no preen-
chimento do Sistema de In-
formação de Agravos de No-
tificação (Sinan) podem ter 
levado à subnotificação. Em 
casos mais sérios, o veneno 
presente nas cerdas da la-

garta provoca alteração na 
coagulação e hemorragia 
grave, caracterizada princi-
palmente pelo surgimento 
de manchas roxas em dife-
rentes partes do corpo. Pode 
ainda causar lesão nos rins, 
incluindo tratamento com 
hemodiálise.

IDENTIFICAÇÃO 
E TRATAMENTO

As lagartas com poten-
cial para causar acidentes 
são o estágio larval de um 
grupo chamado de lepidóp-
teros e dividem-se em duas 
grandes famílias: a Megalo-
pygedae, que engloba as fa-
mosas “cabeludas”, geral-
mente de hábito solitário; e 
a Saturniidae, que compre-
ende as chamadas “espinhu-
das”, como as Lonomias.

De hábito gregário, as la-
gartas “espinhudas” de in-
teresse médico apresentam 

coloração marrom esverde-
ada, listras longitudinais 
castanho escuras, padrões 
brancos em forma de U dis-
tribuídos por todo o corpo e 
espinhos verdes claros que 
lembram pequenos pinhei-
ros. Apesar de serem mais 
comuns na região Sul, po-
dem aparecer em qualquer 
parte do país, principalmen-
te em ambientes úmidos, 
próximos à mata nativa.

Em caso de contato com 
qualquer tipo de lagar-
ta, a recomendação é lavar 
o local com água corren-
te e sabão neutro, e reali-
zar compressas de gelo para 
amenizar a dor. Se for possí-
vel, tire uma foto do animal 
e siga imediatamente pa-
ra a unidade de saúde mais 
próxima para uma correta 
identificação e a consolida-
ção dos protocolos de diag-
nóstico e tratamento.

Acidentes com 
lagartas aumentam no 
verão; veja cuidados 

CALOR E FÉRIAS
diVULGaÇÃO

É importante reforçar a atenção durante o período, principalmente em relação às lagartas Lonomias
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Em 2024, indo contra os 
indices do país, Jundiaí ain-
da registrou mais mortes 
em decorrência da Covid-19 
do que da dengue. 

A cidade enfrentou um 
aumento que chamou aten-
ção nos casos de dengue, re-
gistrando 22.733 ocorrências 
e 16 mortes relacionadas à 
doença. Esse número repre-
senta um dos maiores au-
mentos nos últimos anos.

Por outro lado, os ca-
sos de Covid-19 mostra-
ram uma queda expressiva 
em comparação aos picos 
da pandemia, totalizando 
1.380 registros ao longo do 
ano passado, segundo o Bo-
letim Epidemiológico da 
Prefeitura de Jundiaí.

Com 25 óbitos regis-
trados em 2024, a Co-
vid-19 manteve uma mé-
dia de uma morte a cada 
duas semanas, um índi-
ce que, embora menor que 
nos anos anteriores, ainda 
supera as fatalidades cau-
sadas pela dengue. 

Essa situação mos-
tra que continuam sen-

do necessárias as medidas 
preventivas, além da im-
portância de estar com a va-
cinação em dia. O infectolo-
gista Saulo Passos destaca a 
importância da vacinação 
como uma das principais 

estratégias para comba-
ter tanto a dengue quanto 
a Covid-19. “Para a dengue, 
lembre-se sempre que nós 
temos vacina. Não deixe de 
levar seus filhos para vaci-
nar na rede pública, obede-

cendo o calendário nacio-
nal do município.”

Além das vacinas, ele 
ressaltou a importância dos 
cuidados gerais com a saú-
de, como boa alimentação, 
sono adequado e cuidado 

com o corpo e a mente, pa-
ra todas as faixas etárias. 
“Vamos cada um ter o seu 
cuidado especial e também 
cuidar do meio ambiente, 
porque vivemos nesse pla-
neta e precisamos dele.”

VACINA
Jundiaí reiniciou a apli-

cação da vacina contra a Co-
vid-19 para crianças de 6 me-
ses a menores de 5 anos. A 
cidade estava desabastecida 
das doses desde dezembro.

A Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS) 
também prossegue com a 
aplicação do imunizante 
contra o coronavírus para 
pessoas a partir de 12 anos 
pertencentes aos grupos 
prioritários, ampliando os 
pontos de vacinação.

Para os dois grupos, as 
doses serão disponibiliza-
das em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) 
e Clínicas da Família, se-
guindo o cronograma dis-
ponível no link: https://jun-
diai.sp.gov.br/coronavirus/
calendario-de-vacinacao/

Não há necessidade de 
agendamento. Para receber 
o imunizante, basta apre-
sentar carteira de vacina-
ção e um documento com 
CPF. A lista do grupo prio-
ritário para vacinação con-
tra Covid-19 pode ser con-
sultada no: https://jundiai.
sp.gov.br/coronavirus/ca-
lendario-de-vacinacao/.

Covid-19 ainda mata mais  
que dengue em Jundiaí

SAÚDE Com 1.380 casos e 25 óbitos registrados em 2024, a Covid-19 manteve uma média de uma morte a cada duas semanas
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Essa situação mostra que continuam sendo necessárias as medidas preventivas, além da importância de estar com a vacinação em dia

Jundiaí realiza busca 
ativa de pessoas com sin-
tomas de hanseníase, des-
de ontem (13), na Clínica da 
Família da Ponte São João e 
na Unidade Básica de Saú-
de (UBS) Fazenda Grande. 
A ação marca o Janeiro Ro-
xo, mês de conscientização 
sobre a doença.

Causada pela bactéria 
Mycobacterium leprae, a 
hanseníase é uma doença 
infecto-contagiosa, de evo-
lução crônica, que afeta os 
nervos e a pele, e pode deixar 
sequelas, causando incapaci-
dade se não tratada precoce-
mente. O Brasil é o segundo 
país com mais registros no 
mundo. No município, em 
2024, foram notificados 13 
casos. Em 2023, foram 12.

A transmissão ocorre 
por meio de contato próxi-
mo e contínuo com o pa-
ciente não tratado. O bacilo, 
geralmente, se instala nas 
áreas mais frias do corpo, 
como lóbulo da orelha, pon-
ta do nariz, cotovelos e nos 
nervos periféricos. Na pe-
le surgem manchas varia-
das, de coloração vermelha, 
mais claras, acastanhadas, 
que podem se transformar 
em placas, nódulos, áreas 

infiltradas, úlceras, calosi-
dades com alteração de sen-
sibilidade. Também pode 
ocorrer formigamento, fis-
gadas e dormência. É im-
portante que as pessoas se 
atentem a esses sintomas 
e procurem os serviços de 
saúde para investigação.

O gestor de Promoção 
da Saúde, Dr. Adolfo Mar-
tin da Silva, ressalta que o 
diagnóstico precoce, além 
de possibilitar a redução da 
transmissão da doença, po-
de evitar o agravamento.

“A hanseníase tem cura 
e todo o tratamento é ofer-
tado gratuitamente pela 
rede municipal de saúde, 
nos serviços da Atenção 
Básica e no Ambulatório 
de Moléstias Infecciosas 
(AMI). Notando sintomas, 
as pessoas devem buscar 
pelo diagnóstico, o qual é 
feito a qualquer momento 
e em todas as UBSs e Clíni-
cas da Família. Neste mês, 
reforçamos a conscientiza-
ção da população sobre o 
combate à doença e realiza-
mos a busca ativa de possí-
veis novos casos, até o dia 
31, em dois equipamentos 
de saúde, marcando a cam-
panha”, destaca o gestor.

Em clima de Ação de Gra-
ças pelos 58 anos da Instala-
ção da Diocese de Jundiaí, 
comemorados em 6 de janei-
ro, a Diocese acolheu o Car-
deal Mário Grech, maltês e 
Secretário-Geral do Sínodo 
dos Bispos, entre os dias 7 e 
11 de janeiro.  Dom Mário é 
amigo pessoal de Dom Vi-
cente Costa, Bispo Emérito, 
e nestes dias, cumpriu uma 
agenda extensa de visitas e 
compromissos.

Na manhã da sexta-fei-
ra, (10), o Cardeal falou ao 
Clero de Jundiaí (padres e 
diáconos). O Cardeal Odi-
lo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Pau-
lo, e Dom Júlio Endi Akami-
ne, Arcebispo Metropolita-
no de Sorocaba e Presidente 
do Regional Sul 1 da Confe-
rência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), bem co-
mo o Embaixador de Mal-
ta no Brasil, John Joe Aqui-
lina, estiveram presentes. 
Participaram também qua-
tro presbíteros malteses: 
três vindos da Diocese de 
Osasco (SP): Pe. Daniel Bal-
zan, Pe. Xavier Cutajar e Pe. 
Paulo Mercieca, e Pe. Char-
les Borg, da Diocese de Ara-
çatuba (SP), além de alguns 
seminaristas diocesanos. 

O tema principal do en-
contro foi a XVI Assembleia 
Geral Ordinária dos Bispos, 
celebrada em Roma, nos 
meses de outubro de 2023 e 
2024, com o tema: “Por uma 
Igreja sinodal: participação, 
comunhão e missão”.

Em italiano, com tradu-
ção de Dom Vicente, Dom 
Odilo e Dom Júlio, Dom Má-
rio falou aos presentes da 
importância do processo si-
nodal, compartilhando al-
gumas reflexões sobre a cen-
tralidade que a dimensão da 
sinodalidade, própria da na-
tureza da Igreja e na ação 
pastoral do Papa Francisco. 
“A Igreja não é identificada 

somente com a hierarquia, 
mas com o’povo santo de 
Deus, que compreende todos 
os seus membros ‒ bispos, 
consagrados e cristãos lei-
gos ‒ os quais, mesmo pos-
suindo carismas diferentes, 
são marcados com a mesma 
dignidade proveniente do 
mesmo Batismo”, disse Dom 
Mário, exortando a todos a 
estarem abertos ao Espíri-
to Santo e a manterem ace-
sa a chama do Batismo para 
que a Igreja seja de fato, uma 
Igreja sinodal. “O Batismo é 
a pedra fundamental da nos-
sa vida.” Mais do que um or-
ganismo da Igreja, o Sínodo 
dos Bispos deve sempre se 
tornar um instrumento de 
escuta do Povo de Deus.

Na segunda parte do en-
contro, os participantes  pu-
deram fazer perguntas ao 
Cardeal. Dom Júlio Akami-
ne foi o moderador. As ques-
tões principais giraram em 
torno do cumprimento das 
propostas elencadas no Do-
cumento Final do Sínodo. 

O Documento Final do 
Sínodo foi aprovado em 26 
de outubro passado e faz um 
convite para que todas as 
pessoas sejam testemunhas 
do Evangelho mais com a vi-
da do que com as palavras. 
Deste modo, o processo si-
nodal não terminou com as 
duas Assembleias, tão pouco 

com a publicação do relató-
rio final. O Documento não 
será objeto de uma Exorta-
ção Apostólica Pós-Sinodal 
do Papa, explicou Dom Má-
rio, “pois é desejo do Papa 
que o documento possa ins-
pirar toda a vida da Igreja”. 

Estava também presen-
te neste encontro o Embai-
xador de Malta no Brasil, 
John Joe Aquilina, que agra-
deceu poder estar presente 
em um momento tão espe-
cial da vida da Diocese e ex-
pressou sua alegria e grati-
dão pelo acolhimento e por 
tudo o que viu e ouviu. Jo-
hn Aquilina é primeiro Em-
baixador de Malta no Brasil. 
Ele falou sobre diplomacia e 
sobre as relações com o Bra-
sil e, em breves palavras, des-
creveu a relação de amizade 
entre Malta e o Brasil que, se-
gundo ele afirmou, “é sóli-
da e antiga”. Concluiu dizen-
do: “Vim para cá em maio de 
2022. Nossos relacionamen-
tos ficaram ainda mais for-
tes e, no momento, estamos 
fazendo vários acordos.”

Na conclusão da reunião, 
Dom Arnaldo Carvalheiro 
Neto, Bispo Diocesano, falou 
do seu entusiasmo, pois acre-
dita que a Diocese de Jundiaí 
está caminhando na direção 
certa. O Bispo exortou à uni-
dade da Igreja, na alegria do 
Evangelho e do testemunho.

ITINERÁRIO DA VISITA 
Na manhã do dia 7, após 

atender a imprensa de Jun-
diaí, Dom Mário, acompa-
nhado de Dom Vicente e do 
Padre Silvio Andrei, Asses-
sor Diocesano de Impren-
sa, visitou as dependências 
da Cúria Diocesana e aben-
çoou os(as) funcionários(as) 
e colaboradores(as). Em se-
guida, dirigiu-se à Catedral 
Nossa Senhora do Desterro, 
onde foi acolhido pelo Pa-
dre Adriano Luís Zucculin, 
Cura da Catedral. O Cardeal 
conheceu também a cripta, 
onde estão sepultados os Bis-
pos de Jundiaí: Dom Gabriel 
Paulino Bueno Couto, Dom 
Roberto Pinarello de Almei-
da e Dom Amaury Casta-
nho. A visita na Catedral ter-
minou com a passagem pelo 
Memorial de Dom Gabriel.

Nos dias 8 e 9, o Cardeal 
conheceu as cidades diocesa-
nas de Cabreúva e Itu.

Na noite do dia 10, Dom 
Mario presidiu a celebra-
ção eucarística na Catedral 
Nossa Senhora do Desterro. 
Concelebraram o Bispo Dio-
cesano, Dom Arnaldo Car-
valheiro Neto e o Bispo Emé-
rito, Dom Vicente Costa.

A passagem do Cardeal 
Mario Grech pela Diocese de 
Jundiaí terminou na manhã 
do sábado, 11, com a celebra-
ção da Santa Missa, seguida 
de visita à comunidade das 
Irmãs de vida contemplativa 
do Carmelo de São José.

Saúde realiza ação 
de enfrentamento 
à hanseníase

Cardeal Mário Grech fala ao 
Clero da Diocese de Jundiaí

JANEIRO ROXO VISITA

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

No município, em 2024, foram notificados 13 casos de hanseníase

O tema do encontro foi a XVI Assembleia Geral Ordinária dos Bispos

Precisa-se de 
Professores de 

INGLÊS, ESPANHOL, 
ALEMÃO e INFORMÁTICA

Enviar currículos  
para o e-mail 

fisk.eloychaves@hotmail.com 
TEL: (11) 4492-5138/ 4918 

WhatsApp: (11) 94721-9944
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Um empresário de Jun-
diaí, de 41 anos, foi preso 
em fl agrante por homicídio 
doloso qualifi cado, na con-
dução de veiculo automo-
tor, suspeito de matar um 
motociclista de 24 anos, na 
rodovia Anhanguera, em 
Jundiaí, neste fi m de sema-
na. De acordo com o delega-
do Pedro Henrique Cravei-
ro, o empresário assumiu 
que havia ingerido bebida 
alcoólica e há indícios de 
que ele estava acima da ve-
locidade permitida e ainda 
arrastou a vítima e sua mo-
to por cerca de 300 metros. 
O motociclista sofreu esma-
gamento de crânio e mor-
reu no local.

A autoridade policial 
determinou a prisão em 
fl agrante do empresário e 
também representou pela 
prisão preventiva dele, fa-
zendo várias considerações, 
tais como: “não há como ig-

norar que, ao assumir o ris-
co de produzir o resultado 
morte, o autor praticou con-
duta totalmente desprezí-
vel e altamente censurável, 
arruinando a vida de toda 
uma família que esperava a 

vítima retornar de viagem”.

O ACIDENTE
Segundo apuração poli-

cial preliminar, ao mudar 
de faixa o empresário em 
sua Audi atingiu a traseira 

da motocicleta CG. A víti-
ma, a princípio, foi arrasta-
da por cerca de 300 metros.

A ocorrência foi atendi-
da pela Polícia Militar que, 
ao chegar ao local, pren-
deu o suspeito. Segundo 

os PMs, ele havia sido deti-
do por populares, ao tentar 
fugir, e se recusou a fazer o 
teste do bafômetro.

Conduzido ao Plantão 
Policial e já na presença de 
um advogado, ele confessou 
que havia ingerido cerve-
ja e vodka. Disse ainda, que 
devia estar a uma velocida-
de entre 100 e 110 km/h no 
momento do acidente.

O delegado requisitou 
perícia para o carro, com 
objetivo de saber a real 
velocidade no momen-
to do acidente - no carro 
foram encontrados uma 
máscara do personagem 
‘Jason’ e um cassetete. 
Também foi requisitado 
perícia para o local, com 
objetivo se determinar se 
de fato o empresário ar-
rastou a moto por uma 
distância tão longa.

O suspeito foi levado 
para o Centro de Triagem 
de Campo Limpo Paulis-
ta, onde ficou à disposi-
ção da Justiça.

Empresário com conduta 
‘desprezível’ é preso por homicídio

NA ANHANGUERA Ele confessou ao delegado que havia ingerido bebida alcoólica antes de dirigir e se envolver no acidente

DIVULGAÇÃO

O empresário foi levado para o Plantão Policial, onde foi preso em fl agrante

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um idoso de 79 anos, 
condenado por estupro de 
vulnerável a mais de 9 anos 
de prisão em regime fecha-
do, foi capturado neste fi m 
de semana em Louveira, 
por policiais militares da 2ª 
Cia do 49° Batalhão.

Os PMs cabo Vianna 
e soldado Marcos recebe-
ram informações sobre a 
condenação definitiva de 
um idoso, ocorrida no úl-
timo dia 8, por estupro de 
vulnerável. Segundo apu-
rou a reportagem, a vítima 
foi uma criança.

Com apoio do 2° sargen-
to Willians e cabo Saccardi, 
os agentes foram até a casa 
do estuprador e foram rece-
bidos pelo genro dele. Este, 
por sua vez, chamou pelo 
sogro, que saiu e foi imedia-
tamente cientifi cado sobre 
a manutenção de sua pena, 
sem redução - não há mais 
possibiliade de recorrer.

Conduzido à delega-
cia, foi dado cumprimen-
to ao mandado de prisão e 
ele foi encaminhado para 
o sistema prisional para 
cumprir sua pena.

Um motociclista sem ca-
pacete e que se exibia empi-
nando a moto, pela aveni-
da Brasil, no Jardim Europa, 
em Campo Limpo Paulista, 
foi detido por guardas muni-
cipais após perseguição que 
acabou em acidente no bair-
ro São José. Durante a tenta-
tiva de fuga ele perdeu o con-
trole da moto, bateu e caiu, 
sofrendo vários ferimentos.

Os GMs Juvenil e Ri-
beiro faziam patrulha-
mento, quando se depa-
raram com o motociclista 
fazendo manobras arris-
cadas em via pública com 
uma moto sem placas.

Foi dado ordem de pa-
rada através de sinais so-
noros e luminosos, mas 
ele não respeitou, dando 
início à perseguição.

Quando estava pela rua 
Edmundo Antônio Pernet-
ti, no São José, ele se dese-
quilibrou e bateu, caindo ao 
solo e sofrendo ferimentos.

Ao ser detido, ele disse que 
fugiu porque estava sem ca-
pacete, não tinha habilitação 
e a moto não tinha placas.

O motociclista foi leva-
do para a delegacia e fi cou à 
disposição da Justiça.

A moto foi apreendida e 
será periciada.

Idoso de 79 anos é preso 
por estuprar uma criança

Motociclista 
‘exibido’ cai e fica 
ferido ao tentar 
fugir da GM

PEDOFILIAEMPINANDO A MOTO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A condenação transitou em julgado no último dia 8

Os GMs conseguiram pegá-lo quando já estava no São José

NECROLOGIA
MALVINA ALVES VIEIRA, 78 

anos, viúva. Sepultada no 

Cemitério Nossa Senhora do 

Montenegro.

MARIA FELIX BEZERRA DA 

SILVA, 69 anos, casada. Se-

pultada no Cemitério Parque 

dos Ipês.

MARISA HELENA VADALÁ 

CALEFO, 72 anos, casada. Cre-

mada em Itatiba.

ANA MARTINS AGOSTINHO, 

90 anos, viúva. Sepultada no 

Cemitério Parque dos Ipês.

RONALDO BONETTO, 47 

anos, divorciado. Sepultado 

no Cemitério Nossa Senhora 

do Desterro.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 5 óbitos, autoriza-

do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE ANO NOVO 2025

11/01/25

2720

2761

2814

3291

10/01/25

10/01/25

11/01/25

11/01/25

LOTERIAS DE 13/01/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2º SORTEIO - 12/01/25

6629

13/01/25

08 15 19 20 27 56 60 68 69 78

01 03 04 05 06 07 10 12

14 15 16 17 18 20 23

05 19 26 43 66

1 6 0 0 5 2 2 6

7 9 7 3 1 6 9 8

4 5 3 3 2 5 3 0

6 6 2 8 5 6 0 0

6 5 3 8 1 3 1 7

7 2 7 2 6 3 7 1

7 5 6 8 7 3

02 17 17 12 13 22

39 44 45 31 39 49

11 17 19 26 49 54

38 46 48 51 52 82 84 86 91 99

15 22 24 29 35 45 

Seguindo o cronograma 
operacional da Guarda Mu-
nicipal de evitar que o “pan-
cadão” tome conta das noi-
tes e madrugadas do Jardim 
São Camilo e Jardim Fepa-
sa, foi realizado neste fi nal 
de semana a intensifi cação 
dessas ações com o reforço 
da equipe de Canil ao lado 
de guardas que integram o 
Apoio Tático.

Na madrugada de sá-

bado (11) por volta de 2h, 
guardas capturaram um 
foragido da justiça que ca-
minhava pela avenida An-
tônio Frederico Ozanam 
na Vila Rio Branco. “Está-
vamos deixando o Jardim 
Fepasa onde permanece-
mos desde o fi nal da noi-
te de sexta-feira, evitando 
que instalasse o “panca-
dão” no bairro quando nos 
deparamos com o indiví-

duo de 31 anos em atitude 
suspeita. Na consulta ca-
dastral nos foi informado 
que ele era foragido da jus-
tiça”, explicou o GM Pierre.

A operação visa coibir 
o evento e trazer sossego 
e descanso aos moradores.

Além do Jardim São 
Camilo e Jardim Fepasa, o 
Jardim Sorocabana e o En-
gordadouro são alvos da 
GMJ que mantém equipes 

aos fi nais de semana. Du-
rante todo ano de 2024, fo-
ram realizadas pela GMJ 
182 ações de combate ao 
“pancadão”. “O trabalho 
e conjunto com a Polícia 
Militar vem surtindo efei-
to, evitando que os mora-
dores sejam perturbados 
com o “pancadão” no Jar-
dim São Camilo”, disse o 
comandante da GMJ, Cás-
sio Nicola.

Guarda Municipal combate 
‘pancadão’ e captura foragido 

VILA RIO BRANCO
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MAX CINEMAS

Bruna Marquezine e Gabriel 
Leone atuam em Véspera

Mufasa assume 
liderança das bilheterias

Bruna Marquezine e Gabriel Leone 

viverão um romance em Véspera, novela 

produzida pela Max, adaptando a obra 

da autora best-seller Carla Madeira. 

Houve mudanças no topo das bilheterias brasileiras 

no último fim de semana. O prelúdio Mufasa: O Rei 

Leão assumiu a ponta em sua quarta semana em 

cartaz e superou a marca de R$ 80 milhões no Brasil.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Você não precisa confessar 
nada a ninguém abertamente, 
mas você precisa, sim, fazer 
essa confissão no seu mundo 
interior, enxergando com im-
parcialidade seu desempenho 
nos acontecimentos e relacio-
namentos. É por aí.

TOURO
Procure investir seus recursos, 
porque a acumulação parece 
brindar com segurança e soli-
dez, mas a riqueza não se mede 
pelo que se acumula, porém, 
por aquilo que, ao fluírem os 
recursos, se multiplica e distri-
bui. É assim.

GÊMEOS
É muita tensão que sua alma 
anda suportando no momento 
atual, mas nada que você não 
seja capaz de administrar. Por-
tanto, evite cair na tentação de 
se queixar e de se fazer de víti-
ma, há mais vida para você viver.

CÂNCER
Agora é quando se acentua a 
necessidade de você tomar dis-
tância para pensar melhor so-
bre tudo que anda acontecen-
do, e refletir sobre as máscaras 
que caíram e que revelaram a 
verdadeira essência de algu-
mas pessoas.

LEÃO
Querendo ou não, haverá a 
possibilidade de você se juntar 
a outras pessoas e, em conjun-
to, fazerem o que cada uma 
por separado teria muita difi-
culdade de realizar. As pesso-
as atrapalham bastante, mas 
também ajudam.

VIRGEM
Você não precisa acertar na 
tecla, mas você precisa agir, e 
se a tecla certa for acionada, 
melhor para você, porém, se 
algum erro acontecer, haverá 
tempo e condições para você 
consertar e fazer tudo direito.

LIBRA
O futuro chama e sua voz en-
canta a alma com perspectivas 
que, ainda longe de poderem 
ser realizadas, podem servir 
para você superar a inércia que 
amarra sua alma a questões 
sem nenhum sentido ou verda-
deiro valor.

ESCORPIÃO
As emoções misturadas e de-
sencontradas atrapalham bas-
tante nesta parte do caminho, 
e quanto a isso não dá para 
fazer muita coisa, a não ser 
tomar distância e evitar tomar 
decisões determinantes até 
isso passar.

SAGITÁRIO
Os acordos são preferíveis aos 
conflitos, mas há horas em que a 
alma se dá ao luxo de sustentar 
discórdias só para obter o bene-
fício de que a razão esteja do seu 
lado, sem se importar com o pre-
ço que pagará por isso.

CAPRICÓRNIO
Aos poucos, você avançará 
mais do que aguardando por 
uma grande tacada que prova-
velmente não acontecerá. Pre-
fira fazer movimentos peque-
nos, se atendo aos detalhes 
enquanto espera pelo momen-
to de avançar com força.

AQUÁRIO
A alegria deveria ser a nota do-
minante dos relacionamentos 
e da vida em geral, mas nossa 
humanidade se agarra à an-
siedade e ao medo como se 
fossem salva-vidas, quando na 
verdade são âncoras que dre-
nam energia.

PEIXES
Você vai obter o que pretende, 
a questão não é essa, mas a do 
preço que sua alma está dis-
posta a pagar em nome dos re-
sultados. Essa é a questão que 
você precisa responder com 
a mão no coração, com plena 
sinceridade.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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CÃ
CMG

ORDENADO
IMPOSITIVO

PAOREP
BRAÇADEIRA
BAIÃOINI

ROSREAD
ONADPIADA

ATENROCOM
APOSLEBRE

LABIEN
VAINCOMET

NGAIOCI
TOUCATEAR

BASEALIADA

Boxer, fox-
terrier e

galgo

Aquele
que admi-
nistra o
estado

Um dos
epítetos
de Diabo

(?)-5, de-
creto da
Ditadura
Militar

(?)
poucos: 
gradual-
mente

Édith Piaf,
cantora
francesa

Gênero de
Luiz

Gonzaga

Divisão de 
encena-

ção
teatral

A litera-
tura de
Agatha
Christie

Em
momento
posterior

"A Tartaru-
ga e a (?)",
fábula de

Esopo

Congrega
jornalis-

tas (sigla)

Ozzy
Osbourne,
astro do

rock

Arrecada
direitos
autorais
(sigla)

Máquina
da

Revolução
Industrial

Astúcia
Lady (?): 
a Princesa
de Gales

Massagem
chinesa
Ler, em
inglês

Níquel
(símbolo)
Sufixo de
"rósea"

Relações
Públicas
(abrev.)

Atividade voluntária
essencial
ao hemo-

centro

Arrumado

Obrigatório
Distintivo
em forma
de faixa

Chiste;
pilhéria
Prejuízo;
estrago

Instrumen-
to de ban-
das de rua

Favor

Formato da
cantoneira
Vaidoso,
em inglês

Jovial;
alegre
Ósmio

(símbolo)

Cometa,
em inglês

Bodum
(bras.)

101, em
romanos
Exprime 

satisfação

Adquirir
um imóvel
antes da
sua cons-

trução 

O conjun-
to dos par-
tidos go-
vernistas

Vestimen-
ta da

cabeça do
nadador

ANIVERSARIANTES

José Fernandes Carlos e Neuza Favaro Ribeiro

O Coral Divino em Can-
to, projeto musical manti-
do pelo Colégio Divino Sal-
vador de Jundiaí, está com 
inscrições abertas para no-
vos integrantes. Para você 
que gosta de cantar, apro-
veite a oportunidade.

Os interessados devem 
ser maiores de 18 anos e po-
derão se inscrever até o dia 
25 de janeiro. Para integrar o 
Coral Divino em Canto, sob 
regência da maestrina Cláu-
dia de Queiroz, não é preci-

so ter experiência e nem ter 
conhecimento de partitura, 
apenas comprometimento e 
vontade de cantar. As vagas 
são limitadas. 

O coral é aberto a toda 
a comunidade, então, não 
é preciso ser aluno ou fun-
cionário da escola. Os en-
saios acontecem toda quin-
ta-feira, das 19h30 às 22h no 
Colégio, que fica na rua Ge-
neral Carneiro, 115, na Vila 
Arens. Os coralistas têm au-
las de técnica vocal e o re-
pertório é bastante variado!

Quer saber mais informa-
ções e se inscrever? Entre em 

contato pelo e-mail  claudia-
dq2013@gmail.com ou pelo 
Whatsapp 11 99829-7291.

E para conhecer mais 

sobre o trabalho do coral:

www.divinojundiai.com.br/

diferenciais/atividades-extra-

curriculares/coral-divino-em-

-canto-24

SOBRE O CORAL 
DIVINO EM CANTO

O Coral Divino em Can-
to foi criado em 1998, a fim 
de  dar oportunidade aos pro-
fessores,  funcionários e pais 

de alunos do Colégio Divino 
Salvador (Jundiaí) de partici-
parem de uma atividade mu-
sical.  Depois de alguns anos 
o grupo passou a ser aberto 
a toda a comunidade. Tem 
na sua direção artística e re-
gência, desde sua fundação, a 
maestrina Cláudia de Quei-
roz. Desde sua criação, em 
conjunto com os outros gru-
pos musicais do Colégio, re-
alizou diversos espetáculos 
cênicos e temáticos. O Co-
ral vem participando anu-

almente de encontros de co-
rais em Jundiaí e em outras 
cidades do Estado. Em 2014, 
realizou o concerto Jundiaí 
in Concert, resultado de um 
trabalho de pesquisa sobre 
compositores de Jundiaí des-
de o século XIX, e que contou 
com a presença do cantor e 
compositor Claudio Nucci. 
Durante dois anos de pande-
mia, os ensaios foram reali-
zados de maneira virtual e o 
grupo produziu oito vídeos, 
os chamados coros virtuais. 

Coral Divino em 
Canto abre inscrições 
para novos integrantes

VAGAS Os interessados poderão se inscrever até o dia 25 de janeiro
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Para integrar o Coral Divino em Canto não é preciso ter experiência

A Mauricio de Sousa Pro-
duções (MSP), em São Pau-
lo, está de portas abertas para 
proporcionar uma experiên-
cia inesquecível. Durante as 
férias de janeiro, até o dia 24 
de janeiro, os visitantes terão 
a oportunidade de mergulhar 
no fascinante processo de 
criação dos quadrinhos, ani-
mações, livros e outros produ-
tos que conquistam o público 
há mais de seis décadas.

A jornada começa na re-
cepção, momento em que os 
visitantes são recebidos por 
uma entrada exclusiva e con-
duzidos ao auditório. O espaço 
foi especialmente pensado pa-
ra acolher o grupo, onde todos 
recebem fones de ouvido para 
a visita guiada e assistem a um 
vídeo de boas-vindas que apre-
senta o universo da MSP.

Em seguida, é hora de co-
nhecer o estúdio neste am-
biente, os visitantes desco-
brem como as ideias surgem e 
ganham forma, acompanhan-
do de perto o trabalho dos ar-
tistas e roteiristas que dão vi-
da à Turma da Mônica, Chico 
Bento e outros personagens.

A jornada chega ao fim 
na charmosa Pracinha do Li-
moeiro, um espaço temático 
repleto de diversão, perfeito 
para registrar momentos es-

peciais e tirar muitas fotos 
com os personagens. Além 
disso, a MSP tem uma loja 
exclusiva que oferece produ-
tos oficiais e lembranças úni-
cas para tornar a experiência 
ainda mais memorável.

“Ver os estúdios da Mau-
ricio de Sousa Produções de 
portas abertas para receber 
os fãs é a realização de um so-
nho que carrego desde o iní-
cio da nossa jornada. Sempre 
imaginei como seria incrível 
compartilhar com o público 
a magia que acontece por trás 
das histórias, mostrando ca-
da detalhe do processo criati-
vo que transforma ideias em 
personagens e histórias que 
encantam gerações. É uma 
oportunidade única de nos 
conectarmos ainda mais com 
quem ama o universo que 
construímos com tanto cari-
nho”, diz Mauro Sousa, dire-
tor executivo da Mauricio de 
Sousa Produções.

As visitas guiadas aconte-
cem de quarta à sexta-feira, 
têm duração de duas horas 
e são realizadas em três ho-
rários diferentes, atendendo 
às mais variadas agendas. Os 
ingressos estão disponíveis e 
podem ser adquiridos no site 
oficial: www.visitamauricio-
desousa.com.br.

Mauricio de Sousa 
Produções abre para 
visitação de público 
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Terça-feira, 14 de Janeiro de 2025

O Paulista anunciou a 
contratação do zagueiro 
Maykon, de 20 anos, para a 
disputa da Série A4 de 2025. 
O novo defensor tem pas-
sagens pelas categorias de 
base do Cruzeiro, Athletic-
-MG, CSP e SKA Brasil, on-
de já atuou ao lado de ou-
tros atletas do elenco e do 
técnico Fausto Dias.

Maykon é o 23º refor-
ço do elenco anunciado pa-
ra esta temporada. O atleta 
chega ao Galo para sua pri-
meira passagem no futebol 
profi ssional.

O Paulista estreia na 
competição no dia 22 de ja-
neiro (quarta-feira), às 20h, 
contra a Matonense, no Es-
tádio Dr. Jayme Cintra.

ATLETAS ANUNCIADOS
Renovações: Lucas Go-

mes e Gustavo Gardengue 
(goleiros); Renato Maro-
la e Marcos Vinícius (late-
rais), Zé Mendes e Gabriel 
Reis (zagueiros), Vitinho 
e Christopher (atacantes), 
Thomas Lamin e Filipinho 
(meio-campistas), Adelan 
(volante). O goleiro Felipe 
Viotti e o atacante Enzo têm 
contrato até 2026 e também 
permanecem no clube.

Em contratações, o Ga-
lo anunciou, até o momen-
to, os atletas: Guilherme 
Givigi, meio-campista ex-
-MFK Snina (Eslováquia); 
Luiz Eduardo, meia-atacan-
te ex-SC Znojmo (Repúbli-
ca Tcheca); Wagner Cho-
rão, volante ex- Niteroiense; 
João Choco, meio-campis-
ta ex-Aimoré (RS); Wallace 
Ramires, lateral-direito ex-
-São Carlos; o atacante Ro-

driguinho, ex-Manthiquei-
ra; volante Raphael Freitas, 
ex-São Bernardo; o atacante 
Felipe Oliveira, ex-Flamen-
go de Guarulhos, o volante 
Lucas Silva ex-União Ron-
donópolis; o zagueiro Fer-
nando Dias, ex-Rio Branco 
de Americana. O time tam-
bém tem negociação enca-
minhada com o centroa-
vante Mariano Rodrigues, 
ex-XV de Jaú.

Para a presidente Lei-
la Pereira, o ciclo de Rony 
se encerrou no Palmeiras. 
No entanto, a dirigente dis-
se que a possível saída do 
atacante é diferente da si-
tuação vivida com Dudu, 
criticando a forma como o 
ex-camisa 7 deixou o clube.

Leila disse que o Pal-
meiras autorizou a ne-
gociação de Rony com o 
Fluminense, mas ponde-
rou que o jogador preci-
sa se acertar com o time 
carioca. O alto salário pe-
dido pelo atacante travou 
o negócio. Caso ele opte 
por não mudar de time, 
seguirá cumprindo seu 
contrato, que é válido até 
o fim de 2026.

“São situações comple-
tamente diferentes. Nós 
fomos muito claros com 
o Rony, mas se ele prefe-
rir ficar no Palmeiras, ele 
é atleta do clube. Ele vai 
continuar no nosso elenco, 
trabalhando, colaborando 
conosco. O Dudu, no meio 
do ano passado, procurou 
o Cruzeiro, querendo se 
transferir, e eu autorizei. E 
aí vocês viram tudo o que 
aconteceu, não é? Foi ven-
dido por um valor relevan-

te para o Palmeiras, não é? 
Houve o envolvimento de 
torcida para que ele não 
fosse, ele não foi. E aí aca-
bou indo no final do ano, 
gerando um prejuízo de 

milhões para o Palmeiras. 
(...) O Rony sairia pela por-
ta da frente. O Dudu saiu 
pela porta dos fundos”, 
disse a presidente.

(FolhaPress)

Galo anuncia a contratação 
de zagueiro de 20 anos

Leila vê fim de ciclo 
de Rony no Palmeiras

REFORÇODE SAÍDA

GUSTAVO AMORIM/ PAULISTA FCCESAR GRECO/ PALMEIRAS

Maykon é o 23º reforço do elenco anunciado para esta temporada

Rony tem contrato com o Palmeiras até o fi m de 2026

SELEÇÃO DA ITÁLIA MAIS TEMPO

Flamengo abre conversas 
com meia do Arsenal

Corinthians vai poupar 
titulares nos primeiros jogos

O Flamengo abriu negociação por 

Jorginho, volante do Arsenal. O 

jogador de 33 anos tem contrato com 

o clube inglês até junho de 2025.

O Corinthians não terá seus principais 

jogadores no início do Paulistão. O time 

estreia nesta quinta-feira, contra o Red Bull 

Bragantino, às 19h30, fora de casa.

titulares nos primeiros jogos

estreia nesta quinta-feira, contra o Red Bull 
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O técnico Fausto Dias fa-
lou sobre os últimos dias de 
preparação antes da estreia 
do Paulista na 4ª Divisão e 
revelou o que viu de positi-
vo e negativo nos amistosos 
disputados durante a pré-
-temporada. O Galo entra 
em campo no dia 22 de ja-
neiro (quarta-feira), às 20h, 
contra a Matonense, no Es-
tádio Dr. Jayme Cintra, pela 
1ª rodada da 4ª Divisão.

O treinador afi rmou que 
a preparação nos próximos 
dias será focada em ajustes 
do que foi apresentado nos 
amistosos disputados. Du-
rante a pré-temporada, o Ga-
lo disputou cinco jogos-trei-
nos - todos contra times de 
divisões superiores -, e so-
mou quatro derrotas e um 
empate. Os resultados foram: 

Paulista 1x1 Desp. Brasil (A3);

Paulista 1x2 Primavera (A2);

Paulista 0x1 Itapirense (A3);

Paulista 0x1 Água Santa (A1);

Paulista 1x3 Lemense (A3).

“Vamos até sexta-feira 
fazendo correções de vídeos, 
especialmente o vídeo do úl-

timo amistoso e alguns ví-
deos de treinos. Nós vamos 
treinando, desenhando os 
treinos em cima de corre-
ções, e aí no sábado nós en-
tramos em um ‘microciclo’ 
para o jogo. Começamos a 
cumprir tudo o que se faz 
num processo de semana 
antes do jogo. Nós estamos 
nos preparando para perfor-

mar todos os jogos bem, mas 
também respeitando a com-
petição e, depois do último 
amistoso [contra o Lemense] 
eu me perguntei: quantos jo-
gos de grande intensidade é 
possível fazer num campe-
onato de quarta e sábado?”, 
disse Fausto Dias.

Além de elogiar o elenco 
e o modo de jogar do Lemen-

se, Fausto revelou que levou 
muitas experiências do jo-
go “para casa”. “A gente leva 
muita coisa para casa de ex-
periência. A transição deles 
é incrível, eu não vi um ti-
me com uma transição tão 
boa nos últimos anos, nem 
na base, e nos dá uma noção 
boa para copiar algumas 
coisas. Foi um jogo muito 

duro, mas com algumas ca-
racterísticas que nós vamos 
encontrar na 4ª Divisão. Nós 
tínhamos feito jogos contra 
equipes tecnicamente me-
lhores, de divisão acima, po-
rém não com essa intensida-
de. Esse jogo direto e vertical 
serviu muito para nós e vai 
nos dar uma vacina para se 
preparar para esses tipos 

de erros que aconteceram. 
Também quero ressaltar que 
a atitude do nosso time foi 
muito positiva. Fizemos um 
primeiro tempo abaixo, mas 
o time teve coragem e se im-
pôs e fez um segundo tempo 
onde nós podíamos ter vi-
rado o jogo. Acabou falhan-
do um pouquinho, mas os 
movimentos começaram a 
acontecer. A gente saiu mui-
to satisfeito da experiência 
que tivemos e agora é apro-
veitar esses dias fi nais pa-
ra corrigir e ajustar para a 
gente fazer uma grande es-
treia na nossa casa”, com-
pletou o treinador.

Faltando uma sema-
na para a estreia, o treina-
dor convocou toda a torci-
da para estar presente no 
Jayme Cintra e apoiar o Ga-
lo no primeiro jogo do ano. 
“Nós estamos trabalhando 
muito, estamos muito mo-
tivados, um pouco ansio-
sos, e quero convidar todos. 
Prometemos muita entrega, 
muita dedicação, um time 
que compete, que é aguerri-
do e que tem muitos concei-
tos de treino, de tática. Então 
espero vocês, vamos juntos 
em busca de mais um aces-
so”, declarou Fausto.

Fausto Dias detalha últimos 
ajustes no time antes da estreia

PAULISTA A nove dias da estreia, o treinador convocou a torcida para o jogo e prometeu muita entrega e dedicação do time
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O treinador afi rmou que a preparação nos próximos dias será focada em ajustes




